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Carnaval em Olinda

Peça teatral em um ato

Por Fátima Braga

Recife, novembro de 1996 – revisada em março de 2008.
Personagens:

Silene – jovem de 26 anos, mais ou menos, bonita, moradora de Olinda, órfã de pai e mãe. Mora sozinha num velho casarão numa das ladeiras de Olinda. Muito mística e misteriosa.

Samara – também jovem, 27 anos, de uma beleza mais selvagem. É interiorana, de Caruaru. Mora com os pais, está noiva de Alexandre e este é seu primeiro Carnaval fora de sua cidade. É alegre, descontraída, quase irresponsável.
Mãe de Silene - é uma presença invisível, só se escuta a sua voz. Mas marcou profundamente a personalidade da filha.

Alexandre: é apenas citado na peça. Mas é um rapaz que se torna um divisor de águas entre as duas personagens. Pois namorou ambas.
Cenário:

     Uma rua. Em perspectiva, se vê uma ladeira de Olinda, repleta de casas em estilo antigo. Para a esquerda, um poste de luz. No princípio da peça, ele estará aceso. Para a direita, um muro alto de onde se presume que exista um matagal fechado. Há um portão velho, enferrujado neste muro, de onde só se vê o mato escuro.  Ao fundo, um telão branco, onde projeções podem ser reproduzidas.
Cena 1 – Onde duas desconhecidas trocam insultos.

     Ouvem-se vozes que devem vir de caixas de som, com um frevo tocando muito baixinho. Ao mesmo tempo em que os passistas de frevo passam no palco, (pode ser como projeção de imagens do Carnaval), uma moça entra e, com uma lata de cerveja, bebe e dança sem parar, pulando o frevo. É Samara, uma jovem de 27 anos, mais ou menos, muito bonita, com um short curto, uma camiseta meio suja e tênis. As vozes que vem da caixa são de Silene e sua mãe e reproduzem o seguinte diálogo:
Mãe - As cartas do tarô dizem que você vai encontrar o que procura. Mas há um preço alto a ser pago.

Silene - Como assim, mãe?
Mãe – O seu destino está nas mãos de um homem e de uma mulher. O homem é sua alegria, ele será o amor de sua vida. E a mulher, o seu ódio, pois ela vai tomá-lo de você. Se você não dominar o seu ódio, pode pagar com a morte por ele.
Silene – E isso está longe, mãe?
Mãe – As cartas dizem que enquanto eu estiver viva, sim. Mas, depois que eu morrer, tudo pode se precipitar.

Silene – Ah, mãe, a senhora não vai morrer nem tão cedo!

Mãe – Um político dizia que o futuro tem por ofício ser incerto.  Então, vamos dizer o mesmo que ele. Não há como prever. Mas aqui afirma: ou você controla seu ódio, sem pensar em vingança ou paga com a morte por ele.

Silene – É assim que tem que ser?

Mãe – Filha, as cartas não mentem jamais!

    Quando as vozes silenciam, o frevo, antes baixinho, explode. A moça Samara dança desenfreada até cansar. Ela senta num canto para beber. Já perdeu a conta do número de latas que bebeu e perdeu também a noção da hora.Já é noite, alta madrugada. Ela levanta de novo, anda mais um pouco até parar perto da janela da casa. Aí, com voz totalmente grogue, começa a cantar muito alto...
Samara – “As águas vão rolar! Garrafa cheia eu não quero ver sobrar. Eu ponho a mão na...”

    Uma outra moça aparece na janela da casa. É Silene, mais nova que Sâmara, tipo mignon. Vem com cara de sono, as mãos nos ouvidos, irritada.

Silene - Cala a boca! Respeite! Tem gente querendo dormir!

Samara (displicente, encostando-se ao muro da casa) – E eu com isso? É Carnaval, minha filha! Tô sozinha agora, mas o próximo bloco daqui a pouco passa, visse?
Silene (furiosa) – Cala a boca, sua bêbada!

Samara – Ihh! Eita, essa daí é fresca!

Silene (sentindo-se agredida) – O que foi que você disse? Peraí!

    Fecha a janela com estardalhaço. Aparece na porta da casa com um pijama horroroso e de mau gosto. 

Silene – Escuta aqui, sua bêbada! Você me chamou de quê?

Samara (caindo na gargalhada, ao vê-la) – Olha a fresca! Olha a fresca! De pijama de flanela, nesse calor! Gente, essa é a legítima mulher recalcada, se é!!! (Ri-se, segurando-se para não cair).

Silene (ainda mais furiosa) - Fresca é você! Recalcada é você! Tá querendo briga, é? Vem, que eu lhe dou umas bolachas!

Samara (cínica) – Se for pra comer, eu aceito. Tô morta de fome, quero comer!

Silene – Comer uma ova! Vou é te dar uns tabefes na cara, sua vadia!

Samara (subitamente séria) – Epa! Vadia, não! Posso estar de pileque, mas não sou vadia!

Silene (com ar de desprezo e ironia) – Não? Não é vadia? E o que sua excelência está fazendo no meio da rua, às 3h da madrugada, sozinha?
Samara (ainda mais séria) - Esqueceram de mim...
Silene – (ainda debochando) - Quem esqueceu?
Samara – Meus amigos...

Silene (irônica, sem acreditar) – Brilhante! “Esqueceram de mim IV – a Bêbada de Olinda”. Dá título de filme. Vá contar essa pra outro, vá! 
(faz menção de entrar).

Samara (detendo-a, como se fosse chorar) – Mas é verdade! Eu não sou daqui, sou de Caruaru!Eu ia encontrar meu namorado lá no Alto da Sé, ele e meus amigos com quem eu vim. Fui na Igreja da Misericórdia pra conhecer e a merda é que fui sozinha. Não devia ter feito isso, eu sou doida mesmo. Me afastei demais deles. Aí, quando eu ia voltar pra encontrá-los ia passando um bloco, a multidão me arrastou. Acho que demorei demais, pois quando voltei, eles não estavam mais lá. Eu saí de junto deles eram umas 10h da noite. Desde esta hora estou perdida e ainda não os achei.Estou bebendo e dançando pra ver se o medo passa. Já fui em tudo quanto é lugar onde já passamos e nada deles. Estou morta de cansada, com fome, louca pra voltar pra casa e tomar um banho, estou toda suja. Onde será que eles estão? , já fiz de tudo, meu Deus! (e ela começa a chorar, mesmo).
Silene – Você está falando sério?

Samara (em lágrimas) – Tô, to, sim!

Silene (compadecida) – Ô, criatura, e porque você fica gritando, bêbada deste jeito, ás 3h da madrugada? Olha o seu estado, está toda esmolambada.
Samara – Sinto muito, é meu jeito! Quando fico com medo, ponho-me a beber. Aí, quando bebo, começo a gritar, cantar, quero rolar no chão, qualquer coisa! Que vergonha, meu Deus!

Silene – Mas assim você acorda a vizinhança! Te jogam uma pedra! Vai presa! Os maloqueiros pegam você! Quando te ouvi, parecia chiado de trio elétrico dentro de minha cabeça!

Samara (desculpando-se) – É o meu jeito. (chora ainda mais, desta vez quase berrando de novo). Como é que eu vou pra casa agora? Eu quero ir pra minha caaaaaaaaasaaaaaaaaaaa!!!!

Silene – (pondo a mão na boca de Samara, para tapá-la) - Cala a boca, criatura, pelo amor de Deus! Daqui a pouco a vizinhança toda acorda, a polícia aparece, te levam presa, os maloqueiros vem te pegar. É isso que você quer, é?
Samara – (baixinho) – E agora? Como é que eu vou fazer? Nem onde dormir eu tenho!  Estava hospedada com meu namorado no Recife e não sei chegar lá sozinha, nem endereço tenho porque vim com ele!
Silene – Por isso, não! Esta casa é minha. Arrumo a cama do outro quarto, te empresto uma roupa, você toma um banho, dorme feito um anjo. Amanhã, você encontra seus amigos.

Samara – Puxa, como você é boa! (olha pro chão, envergonhada, lembrando as besteiras que havia dito) Desculpa ter te chamado de fresca e recalcada, visse?

Silene – Ah, deixa pra lá! É Carnaval! Ouve-se por aí coisas piores! Vamos entrar?
Samara – Vamos!

    As duas entram pela porta da casa. A luz do poste vai apagando devagar.A luz geral vai ficando em resistência, até ser quase escuro.
Cena 2 – Onde se fala sobre cobras e traição.
. Desse quase escuro, a luz vai voltando a ficar forte até ser de novo como a luz do dia. É nessa hora que um galo canta e ouve-se muito longe o “Hino do Elefante”, que vai sumindo aos poucos. Samara volta a aparecer na janela. Abre a porta e sai de casa, olhando a nova manhã, a segunda-feira de Carnaval. Veste outro short e camiseta, que foram emprestados por Silene. O tênis é o mesmo, mais limpinho agora.Ela olha o horizonte, o céu azul, sem nuvens e a decoração de Carnaval da cidade, entrevista de onde ela está. Silene também sai pela porta e observa a bela manhã. Está de short e uma blusa azul amarrada na frente. Calça uma sandália de dedo, meio havaiana.
Silene – Já acordou tão cedo?

Samara (distraída, olhando a bela paisagem e respirando fundo) – É...

Silene – Agora vai ser melhor para encontrar seus amigos.

Samara – Isto se ainda estiverem por aqui na cidade. Se forem para Recife, dancei.

Silene – Eles iam ficar os quatro dias em Olinda?

Samara – Iam, sim.

Silene – Então! Hoje ainda é segunda. Devem estar por aí, te procurando.

Samara – Você foi tão boa comigo e nem sei seu nome.

Silene – Silene. Muito prazer.

Samara – O meu é Samara. Meus amigos me chamam de Sam.

Silene – E os meus de Sil. Mas eu não gosto.

Samara – Por quê?

Silene – Me lembra cobras.

Samara (absolutamente surpresa) - COBRAS!!!!

Silene – É.

Samara (tentando entender) – Mas porque cobras?

Silene – Sei lá. Deve ser trauma de infância.

Samara – Você já foi picada por alguma cobra?
Silene – Não, me traíram.

Samara – Te traíram?

Silene – É...

Samara – Que estranho...

Silene - O que é estranho?
Samara – Esta associação é esquisita.  Cobras e traição. Parece coisa de dicionário de sonhos. Já fui traída também. Meu namorado tinha outra e mentia pra mim. Mas nunca fiz esta associação.

Silene – Tem gente que faz. Os dicionários de sonhos, por exemplo.

Samara (ainda estranhando) – É...

Silene – Mas vamos mudar de assunto, este está chato. Diz, você mora em Caruaru há muito tempo?

Samara (com um sorriso) – Nasci lá!

Silene – Tive um namorado que também era de lá. Pense, eram cinco irmãos, ele era o do meio. Todos eles moravam com os pais. O mais novo era tão parecido com ele que às vezes até dava pra confundir. Não eram gêmeos, mas nunca vi coisa igual. Até na voz! Às vezes eu telefonava pra casa dele e confundia o irmão mais novo com ele. Por pouco não cometia gafes! (e Silene dá uma risada gostosa)
Samara (entrando no clima da brincadeira e rindo também) - Menina, isso acontece! Eu também confundia o meu namorado com o irmão mais novo dele. E ele também tinha cinco irmãos. E todos moravam com os pais. Que coincidência, não!

Silene (presa da horrível suspeita de que estivesse falando com a mulher de que sua mãe falara na profecia) – Qual o nome do teu namorado?

Samara – Alexandre. Todos o chamam de Xande. É o irmão do meio.

Silene – E o nome do irmão mais novo dele?

Samara – Roberto. O mais velho era Sílvio, depois de Sílvio, vinha Ana Paula, aí vinha Alexandre, Júnior e por fim, Roberto. Todos moravam na rua da Igreja, quase perto da Praça da entrada da cidade, não sei se você conhece Caruaru. Mas eu nunca vi duas criaturas tão parecidas como Alexandre e Roberto.

Silene (entre os dentes, mas sem querer que a outra perceba) - Todos eles vieram pra cá?
Silene – Todos, sem faltar um. E trouxeram a turma toda de Caruaru, nossos amigos todos. Ficam na casa de uma tia de Recife. É a primeira vez que venho, não conheço nada por aqui. Que azar me desencontrar deles... Espero encontrá-los o mais rápido possível.
Silene (seca, mas disfarçando) – Eu também espero.

Samara – Vamos ficar na calçada? Está um dia tão bonito!

Silene (fria) - É... Vamos...

    Ouve-se um frevo, que desta vez se aproxima. É um bloco passando, cheio de pessoas fantasiadas, alegres, coloridas, cantando e dançando. As duas vêem o bloco e Samara resolve fazer passos de dança na calçada, se anima com o frevo e a alegria das pessoas. Silene continuou no lugar, quieta, desconfiada, pensativa e séria, sem curtir a música ou a animação das pessoas. O bloco passa. O som vai diminuindo. Samara senta na calçada, com esforço, bufando, de tanto que dançou. Silene olha pra ela, como se investigasse.
Silene (casual, disfarçando o interesse) – Faz tempo que você e Alexandre namoram?
Samara – Onze meses. Completa um ano no final de fevereiro.

Silene – E como foi que vocês se conheceram?

Samara – A gente já se conhece desde pequeno, fomos criados juntos praticamente, eu moro perto dele, nossos pais são amigos, compadres. Mas só no ano passado ele me pediu em namoro. Era fim do Carnaval e ele voltou do Recife mais bêbado que um porco, pior que eu ontem. Nem liguei quando ele me agarrou, beijou e disse que me amava. Vá se fiar em conversa de bêbado! Uma semana depois, porém, ele voltou a me procurar, sóbrio desta vez. Eu não ia dizer que não, não é? Sempre gostei dele...

Silene – Compreendo... (mudando de tom. Agora com decisão). Sim, como você pretende encontrar Alexandre e seus amigos?
Samara – Sei lá!
Silene – Olinda não é uma cidade grande, ainda mais a parte alta. Talvez eles passem por aqui. Você pode ir até a Sé, no Mercado da Ribeira, nos Quatro Cantos ou em frente da Prefeitura. Pode deixar recado em algum bar que você sabe que eles vão. Se você soubesse o telefone da tia deles, pelo menos... Mas não se preocupe, deve encontrá-los fácil, fácil.

Samara – Tomara! Meu dinheiro está acabando. E deixei o “grande” com os meninos. Fiz besteira. Mas... Que jeito! Achei que eles precisassem mais do que eu. Agora tô atolada!

Silene (confiante e segura) – Calma, tudo se resolve. Veremos o que podemos fazer.
    Ouve-se “Vassourinhas”, trazendo um novo bloco e chamando a atenção das duas. Samara olha pra frente e levanta-se de súbito, como quem vê alguém conhecido. Sai correndo, na direção do fim da rua.
Samara – São eles, são eles! (passa por entre o povo fantasiado). São os meus amigos. Com licença, deixe-me passar! Xande! Xandeeeee!

     Samara desaparece entre o povo. Silene se levanta e agora já não se contem. 

Silene (mastigando as palavras, cheia de ódio) – Então, é ela! Achei a mulher que roubou meu noivo! Sim, é ela a responsável! É hora da vingança! Não importa o preço a pagar! Mãe, vou me vingar de qualquer jeito! De qualquer jeito, mãe, de qualquer jeito!
Cena 3 – Onde histórias são reveladas.

     Silene olha para o chão e começa a desenhar com o dedo. Ora sorri, ora faz uma cara aborrecida, na medida em que as imagens do começo e fim do seu romance, do rompimento com seu noivo se seguem na sua cabeça. Ela começa a falar, a princípio baixinho. Mas, à medida que vai contando sua história, vai se exaltando.
Silene – Foi exatamente no Carnaval do ano passado que tudo acabou.As imagens estão bem vivas na minha mente, desde o comecinho. O caixão de minha mãe, o velório, meus irmãos com suas esposas, mamãe ali, morta, inevitavelmente morta. Aí, chegou aquele homem lindo falando com meu irmão Ivan. Acho que já o tinha visto uma vez com ele, mas não tenho certeza. Chegou perto de mim, deu as condolências... Senti um frisson, uma sensação de que meu príncipe encantado estava ali na minha frente. Daí, quando cobriram o caixão de mamãe, era ele que estava junto de mim e que me abraçou quando quase desmaiei.Me levou pra fora, olhou pra mim e me beijou, assim, do nada. Será que posso chamar de amor á primeira vista? Pois foi assim mesmo.
    Tem início uma visão do passado. Samara entra, com outra roupa e fala para os bastidores.

Samara – Não, Alexandre, não quero namorar você. De uma vez por todas, NÃO! Vá curar sua bebedeira! Vá procurar sua namorada em Olinda! Tome chá de bússola, meu filho!

    Samara sai na direção oposta à que entrou. Silene, ainda no local, volta a contar a sua história.

Silene – Meu quase desmaio não foi só de emoção ou tristeza. Nessa hora, eu vi o espírito de minha mãe na minha frente. Ela repetiu duas vezes para mim: “Você encontrou seu destino, você encontrou seu destino”. Eu a via no caixão e ali na minha frente, numa aura de luz. Acho que não suportei o impacto da visão e realmente ia quase desmaiando. Alexandre que me amparou nessa hora, falei a ele o que tinha visto. Mais tarde, ficamos noivos. Comecei a comprar meu enxoval. Ai, sim, estava na maior alegria. Tudo era só esperança pra minha vida. Finalmente, ele chegou pra mim e me deu uma aliança. Agora era de verdade. Mas aí, chegou o Carnaval do ano passado...

     Samara entra toda feliz. Olha uma aliança que está no seu dedo. Beija o ar, espalha beijinhos, pula, dança e repete sem parar:

Samara - Ele me ama mesmo! Ele me ama mesmo! A gente vai casar! De verdade! A gente vai casar! Ele me ama! Alexandre me ama!

     Samara sai em direção oposta a que entrou, mais uma vez. Silene, que havia continuado a desenhar no chão, levanta a cabeça e volta a contar sua história.
Silene - Ele chegou pra mim na terça-feira, último dia. Eu mostrava meu enxoval pra uma amiga. Ele mandou ela sair, olhou muito sério pra mim, tirou a aliança e me entregou. E disse que nosso compromisso estava desfeito. Que amava de verdade outra pessoa e que havia se confundido comigo, que não sentia por mim o que pensava sentir. E foi embora. Derrubei todo o enxoval no chão, de raiva. Chorei não sei quanto tempo. E agora... Conheço a mulher que me tomou Alexandre...
    Mudança de luz. Se antes era quase penumbra, enquanto Silene narrava sua história, agora volta a luz geral, a luz do dia claro do presente, do Carnaval onde as duas se conheceram.

Cena 4 – Onde se procura em lugares estranhos.

     Samara volta com a roupa que estava antes. Entra correndo, esbaforida, suada, como quem correu mais do que podia. Silene continua com um ar indiferente.
Samara – Ai! Estou morta! Corri que não foi brincadeira! Não consegui alcançá-los. O que eu faço, Silene?

Silene – Ué! Espera. De tarde, a gente vai lá na Sé. Aí, vê se os encontra.
Samara (respirando fundo e sentando num banco largo colocado em frente à casa) – É, acho que você tem razão. Vou esperar um pouco.

Silene – Quer entrar? Você senta, relaxa um pouco, come alguma coisa...

Samara (meio impaciente) –Não, brigada! Tenho que estar aqui pra ver se eles passam de novo.

Silene (sentando-se ao lado dela) – Você que sabe.

Samara – Passou outro bloco por aqui enquanto estive fora?

Silene – Não, é quase hora de almoço, o pessoal dá uma parada.Pelo menos por esses lados. Mas de tarde, a folia vai pegar. Acho que é hoje a saída de Pitombeiras. Fica um mar de gente...

Samara - ... e impossível de achar quem quer que seja!

Silene (meio cínica) – Nem tanto. Se você ficar num lugar adequado, dá pra ver quem passa.

Samara – Que lugar adequado?

Silene (tentado disfarçar o riso) – Em cima de uma árvore, por exemplo.

Samara – (com energia) – Tá doida! Eu, pendurada numa árvore! Era só o que faltava!

Silene (seca) – Você que sabe. Sua alma, sua palma.

Samara (ainda mais impaciente) – Silene, rapaz, colabora, mulher! Aquilo é uma multidão! Como vou achar Alexandre no meio daquele povo!

Silene – Sei lá! Achando, ué!

Samara – Não! Chega! Desisto! Tem um monte de gente por aqui. Vou perguntar se eles viram Alexandre.
Silene – Agora sim, você está doida mesmo. Ninguém aqui conhece Alexandre. Samara, ô Samara, volta aqui!

    Samara pergunta aos passistas por Alexandre. Sai, dá voltas no palco, vai pela platéia, sobe de novo, vai pelas coxias perguntando por Alexandre e nada. Zanza feito doida por entre as pessoas, perguntando inutilmente. Afinal, desanima, fica triste de novo e volta para junto de Silene. 

Samara – Ninguém sabe, ninguém viu, ninguém conhece. Como é que eu vou fazer pra voltar pra casa, meu Deus?

Silene (que durante este tempo esteve rindo disfarçadamente do desespero da outra) – Sei lá! Vou ajudar você a encontrá-los. Mas só mais tarde! Vamos almoçar, que é melhor! Acho que tem feijoada em lata lá na cozinha!

Samara (com ar desanimado) – Tá bem! 

     Saem, entrando pela porta da casa.
Cena 5 - Onde tem início o jogo de gato e rato.
    Samara e Silene estão agora em outra rua de Olinda. Estão dentro de um grande aglomerado, são passistas dançando o frevo, um bloco de bonecos gigantes, todo o feérico colorido desta grande festa popular. Ambas aparecem juntas e vão se misturando à multidão. Apenas quando chegam perto de um muro, mais ou menos seguro e onde não há tantas pessoas é que começam a falar.

Samara – Morro de medo de multidão, Silene. Sei que não parece, porque sou muito amalucada, mas a grande verdade é que nunca vim com Alexandre outras vezes porque justamente tinha medo de me perder na multidão. O que me faz lembrar que ele nunca estava sozinho, devia sempre estar com a mulher que ele namorou. Homem é tudo igual. Coitada, acho que deveria adorar ele, para encarar isso. Eu é que sempre tive medo. Só vim esse ano porque meus pais iam viajar também, não ia ficar ninguém em casa. Eu nunca saí de Caruaru, mas  não teve jeito. Ou o medo da multidão ou o medo de ficar sozinha em casa.
Silene (cínica) – É mesmo, Sam, querida?

Samara (sem perceber a ironia) – É.

Silene (mais cínica) – Que lindo!
     Olham a multidão. Silene, depois que descobriu o medo da outra, sabe exatamente o que fazer. Já sabe como será sua vingança. Súbito, ela aponta.

Silene – Não será ele ali, não?

Samara – Onde? Onde?

Silene – Vai lá! Eu te espero aqui.

Samara – Espera mesmo?

Silene - É claro!

Samara – Então, lá vou eu!

   Samara entra por dentro do povo, procurando Alexandre. Cercada pelas pessoas, pára. Olha em volta. Não vê mais Silene do ponto em que está. Tenta voltar para onde Silene estava e é arrastada pela multidão, mais uma vez, como quando se perdeu de Alexandre. Volta ao ponto em que Silene estava, depois de se livrar dos apertões e pisões de pé. Mas Silene sumiu de onde estava. Samara grita por Silene, mas sua voz é totalmente abafada pelo som estridente da música. Ela começa a suar, apavorada. Acha que talvez Silene tenha sido arrastada também. Vê que não há outro jeito a não ser encarar a multidão de novo. Mergulha entre o povo e se afunda mais e mais na multidão.Vai saindo pela coxia, sob o som estridente do frevo.
     Silene entra pelo lado oposto ao que Samara saiu.

Silene (gozando, vibrando) – Agora a sujeitinha deve estar apavorada. Plano 1 executado com sucesso. Se ela acertar o caminho de minha casa de novo, vamos ao Plano 2.

    Silene sai por onde Samara saiu. E por onde Silene veio, entra Samara aos gritos de “Silene, Silene!”. Sai por onde saíra antes. Na verdade, as duas estão fazendo um círculo entre coxia e palco. Samara faz esse círculo duas vezes, sempre gritando por Silene. E Silene vai para frente do palco, onde se esconde sob uma capa preta que achou perdida . Samara passa por ela nessas duas vezes, sem ver que é Silene. Depois da segunda volta, Silene diz:
Silene – Vou me vingar dessa sujeitinha, ah, se vou! Ela vai ficar com tanto medo que nunca mais vai roubar namorado alheio. E agora vou fazer ainda pior. Ela já está perto de minha casa.

    Silene fica no muro, junto da casa e senta no banco. Vê Samara ao longe, ela está chegando. Entra em casa rapidamente e sai, limpando as mãos. Volta a sentar no banco. Samara volta ao palco, mas dessa vez, vê que já está perto da casa de Silene, reconhece rua e casa. E mais, vê a própria Silene sentada tranqüilamente no banco, e ainda limpando as mãos.  Corre até ela, bufando, suando frio.

Samara – É você, finalmente! Meu Deus, que susto, que susto, meu Deus!

Silene – O que houve? Você está branca!
Samara – (ofegante e respirando acelerado, com visível esforço) Perdi você de vista. Olhei, não vi mais. A multidão me empurrou de novo pra longe de onde você estava. Foi um custo achar você de novo. Inda bem que lembrei onde era sua casa.

Silene – Peraí! Vou buscar um copo d’água pra você.

Samara – Por favor, traz minha bolsa, que eu deixei lá dentro. Preciso tomar meu remédio.

Silene (curiosa e lançando olhares para dentro de casa) – Remédio?

Samara – É, uma droga de remédio controlado. Ontem eu não tomei, esqueci. Você traz?

Silene – Trago.
   Silene entra em casa. Samara tenta controlar a aflição.
Samara – Meu Deus do Céu, quando é que isto acaba? Queria estar na minha casa, minha casinha! Fazendo o que fosse, mas no MEU CANTO! Me ajuda, meu Deus!

     Silene volta com a bolsinha e um copo cheio de água. Entrega ambos a Samara.

Silene – Taí, toma!

Samara – Brigada, você é um amor! (põe o copo no chão, após tomar um gole. Catuca a bolsa, que é pequena) Minha Santa Mãe de Cristo, onde foi que ela se meteu?

Silene – Ela quem?

    Samara revira a bolsa. Joga o conteúdo no chão. Caem um batom, um espelhinho, um chaveiro com três chaves, um pente pequeno, uma serra de unha pequena e uma bolsinha de níqueis vazia. 

Samara (assustada) – Minha carteira. Eu tenho certeza que a deixei aqui. Agora, nem remédio, nem dinheiro! (começa a chorar, ainda revirando a bolsa). Meu Jesus, o que foi que eu fiz para ser tão castigada?

Silene (abraçando-a) – Não fique assim, querida. Diga o nome do remédio, que eu vejo se tenho aí ou a gente compra numa farmácia. Dinheiro? Eu empresto! Vamos, não fique assim. Tome, beba a água. Relaxe!
Samara (depois de beber o resto da água e ainda chorando) – Silene, rapaz, já está anoitecendo! Quase um dia inteiro que estou aqui e não encontro Alexandre. Meu pouco dinheiro sumiu, deve ter sido roubado. Pra Caruaru, não dá pra voltar, lembre que meus pais viajaram, a casa ficou fechada. Não tenho endereço, sequer telefone da tia de Alexandre. E não vi nenhuma farmácia aberta por aqui. O que é que eu faço?

Silene – Dá-se um jeito, dá-se um jeito! Só a morte não tem jeito, não é?

Samara – Que jeito, Silene, que jeito?

Silene (com um olhar seguro, porém perigoso) – Calma! Tudo vai se resolver.

Samara – Não estou vendo como!

Silene – Tenho uma novidade pra você.

Samara (desanimada) – Que novidade?

Silene – Alexandre esteve aqui, procurando você.
Samara (tomando um susto) – O quê?

Silene – Isso mesmo!

Samara – Como você sabe que foi Alexandre, se não conhece ele? Quando foi isso, como foi? Fala! Conta logo, me conta!

Silene (sem nenhuma pressa) – Calma, eu vou contar. Foi quando você sumiu.

     Silene vai contando a Samara a história. Na projeção, ou entre os figurantes, aparece um rapaz comum, depois ele vestido de diabo e depois, novamente o rapaz comum, sendo que só este último é Alexandre. Silene a conta num entusiasmo mentiroso.

Silene – Eu voltei pra casa. Aí, quando vou chegando, vejo aqui bem em frente do portão um rapaz alto, forte, cabelo escuro, de bermuda e camiseta. Perguntei ao vizinho quem era, aí ele me disse que não sabia, mas que o rapaz estava procurando uma moça chamada Samara, que ele tinha ouvido dizer que estava aqui. Aí, fui até ele e perguntei se ele se chamava Alexandre e era de Caruaru. Ele disse que sim. Aí, perguntei se ele procurava uma moça chamada Samara, pois o vizinho tinha me dito. Ele disse que sim e perguntou se eu tinha visto essa moça e descreveu você. Respondi que era uma tremenda coincidência, havia uma moça chamada Samara, também de Caruaru que estava comigo, pois tinha se perdido. Ele ficou feliz da vida. Perguntou onde você estava e respondi que você já estava chegando. Ele fez cara desanimada. Disse que não poderia esperar. Aí, pra resumir, disse que esperaria você, de 10h da noite, lá no Alto da Sé, para irem juntos pra Recife, porque ele já está indo embora de Olinda.
Samara – Oba! Viva! Graças a Deus!

Silene – Que tal ir tomar um banho? Correu demais o dia todo. Seu namorado não quer você suada e fedendo. Vá, entre!

Samara (alegríssima) – Silene, você é um anjo!

    Sai, entrando pela porta da casa.
Cena 6 – Onde se fala em morte e se têem visões do Além.
     A luz vai diminuindo. Silene parece ter parado de respirar, como se tudo nela estivesse retesado. Tensa, dura, com uma expressão de um ódio empedrado. Olha na direção de casa. Sente como se um vento ou uma luz fugaz passasse por ela. E há de fato uma luz passando, piscando, chegando perto. Ao passar por ela, ela estremece. Não mais de ódio, mas de medo.Tem como se fosse uma contorção, um arrepio profundo. Sua respiração se acelera e vai acelerando mais e mais, num ponto em que quase parece que ela correu quilômetros e quilômetros. Ao mesmo tempo, ela fala para a luz.
Silene – Mãe, é você? Eu sei que é você, responda! 
    A luz se move, quase desaparecendo. Mas só o silêncio responde. A luz vai sumindo, como se estivesse se despedindo. Uma luz que some e se despede pra sempre e não vai voltar mais.

Silene – Mãe, não me abandona, mãe! Não me deixa sozinha! Eu não quero ficar sozinha! Mãe! Mãe! (já gritando a plenos pulmões) Maaaaâãeeeeee!

    O esforço faz Silene desmaiar. Volta a luz geral. Samara, que ouviu os gritos, aparece correndo e a encontra caída no chão. Está de novo com sua roupa do início da peça, já lavada e passada. Ela corre para acordar Silene, muito assustada.

Samara – SILENE! SILENE! Acorda, Silene! O que foi que houve? Acorda!

Silene (voltando a si devagar) -Eu vi a morte passar por mim...
Samara – Claro que viu, estamos no Carnaval. Deve ter sido algum mascarado, vestido de caveira. Oxe, mulher, parece criança. Tem medo de mascarado, é?

Silene (sombria) – Medo de mascarado? Eu? Samara, você sabia que às vezes a morte não tem cara?

Samara (impaciente) – Ihh, deixa de besteira! Levanta, vai! Isso! Tá melhor? Quer um copo d’água?

Silene (como se estivesse a quilômetros de distância dali) – Não precisa. (mais decidida) Tá pronta?

Samara – Tô. E você?

Silene – O que é que tem eu?
Samara – Ô, criatura, não vai tomar banho e mudar de roupa também?

Silene – Pra quê? Não vou ver meu namorado.

Samara – Menina, deixa de besteira, vai se ajeitar, tomar um banho. Vai ficar outra, garanto.

Silene – Vou assim mesmo. Vi a morte, ela não precisa de banhos para ser recebida. 

Samara – Cruz credo! Pára de falar em morte! Isola! Xô, assombração!

Silene – Samara, querida, todo mundo morre um dia.

Samara – Lá vai ela de novo! Sim, é verdade, mas quanto mais demorar, melhor, você não acha? Vamos embora? Vai desse jeito mesmo?

Silene – Vou.

Samara – Sua alma, sua palma. Depois não se queixe. 

    E saem juntas pelo lado do muro, o esquerdo.

Cena 7 – Onde Deus revela as suas verdades

     Ouve-se a música “Turbilhão”. Vêem-se passistas dançando, a multidão passando, os bonecos de Olinda, as fantasias dos blocos, toda a alegria e irreverência do Carnaval pernambucano. Samara e Silene, após passarem a noite inteira no Alto da Sé, onde esperaram Alexandre por horas, estão numa das ladeiras que dá acesso de volta á casa de Silene, que pode ser vindo pelo público. Dessa vez, Samara perdeu as estribeiras, furiosa. Fala alto, braceja, solta palavrões, revoltada. Afinal, passou a noite inteira sem dormir, esperando e nada de Alexandre. Silene só escuta, quieta. Espera pela sua vez de agir.

Samara (esbravejando) – A noite inteira! A noite IN-TEI-RA! Hoje é terça, amanhã o Carnaval acaba. De uma vez por todas: você mentiu pra mim, Silene! Não era Alexandre coisa nenhuma! Não era ninguém! Porque você fez isso, por quê?
Silene – Ei, calma aí, mocinha! Calma no Brasil! É claro que era Alexandre, ora! Controle-se! Calma!

Samara – Calma, coisa nenhuma! Então eu passo a noite inteira pendurada naquele muro, esperando sua majestade, o desaparecido, olhando as luzes piscantes e insossas dos carros que passavam, enchendo o bucho de tapioca e refrigerante, levando cantada de bêbado, feito uma idiota e você ainda pede calma! Você mentiu pra mim! Eu sei que você mentiu pra mim. Só me diga agora POR QUÊ!!!!!!!

Silene (numa impassibilidade quase anormal) – Eu não menti, caipirinha querida! Claro que era Alexandre!

Samara – Caipirinha, uma ova! Você nem conhece Alexandre! Como pode ter tanta certeza assim?

Silene – Tendo.

Samara – Tendo como? Você jamais conheceu Alexandre, pra estar dizendo isso.

Silene – É claro que conheci.

Samara – Conheceu como?

Silene – Quer mesmo que eu diga? Quer?
     Samara olha pra Silene, em silêncio. Engole em seco. Antes de falar, faz uma pausa, pois sente que aí vem bomba.Toma fôlego e fala.

Samara – Quero.

Silene (sem nem piscar, olhando Samara de frente) – Ele foi meu noivo.

Samara – O QUÊ?

    Longa pausa se segue. Silene agora se sente vitoriosa. O ódio que sente da outra foi saciado. Já Samara está como quem tenta engolir o maior sapo de sua vida. Está difícil. As coisas não estão muito claras dentro dela. O nojo agora vai assomando, junto com uma tremenda repugnância.

Silene – Então... era você...

Silene - Era!
Samara (agora despejando aos borbotões) – Como pude ser tão burra, meu Deus! Claro, tinha alguma coisa errada em tudo isso! Seu sumiço. Os risos estranhos, que jamais entendi! O desmaio. Seu interesse por mim. (parte pra cima da outra e a sacode) Porque tudo isso? Por quê? Porque não falou de uma vez? Porque fez tudo isso comigo? 

Silene – Sou seu destino, Samara. E você é o meu.
Samara – Deixe de papo furado! Fale! Qual o motivo de seu interesse por mim? Por que não falou de uma vez e me deixou ir embora?
Silene – Você é mesmo uma burra. Eu já disse.

     Samara a solta. Reflete um pouco. A raiva cedeu lugar á piedade. Um pouco incompreensível nessa hora.

Samara – Então...Foi você que ele abandonou. Foi isso, então.

Silene – E a você também.

Samara – A mim?

Silene – É.

Samara – O que você quer dizer com isso?

Silene – Que você não está aqui por acaso. Que eu não falei tudo e deixei você ir embora porque Alexandre esteve de fato aqui e disse que estava farto da atual namorada, porque ela é uma ciumenta que vive pegando no pé dele. Meu Deus, ele chorou no meu colo, pedindo pra voltar comigo. Pediu mil desculpas, disse que estava arrependido de ter se deixado levar por uma ilusão, pois você era uma menininha mimada que ele ia ter de tomar conta pelo resto da vida. E ele queria uma mulher como eu, adulta, responsável, companheira. Quando eu disse que você estava aqui, ele disse que eu não dissesse nada a você e que ia dar um jeito de acabar tudo com você, ainda nesse carnaval.

Samara – Mentira! (totalmente descontrolada) Mentira! Você é uma mentirosa! Fresca! Recalcada! Vadia! Filha da mãe!

Silene – Pode me chamar do que quiser. Está dependendo de mim para tudo agora. Se eu pedir a Alexandre para deixar você na rua da amargura, ele não vacilará em me atender.

Samara (gritando, com fúria) – Nojenta! Você é nojenta!

Silene (vibrando de satisfação) - Pode berrar! Agora é que eu vou rir! Vou cantar! Vou acompanhar o resto dos blocos desse dia, inclusive aquele que vai passando ali e vou encontrar Alexandre, que você NÃO SABE onde está. Ele e os amigos. E a gente vai rir de você até umas horas. Eu vou chorar de tanto rir.

     Ouve-se o som de tiros. As duas se assustam. Samara se afasta para um canto, com medo. Silene quer correr, mas sente uma pontada de dor fortíssima. Foi atingida. Bem no coração. Cai no palco. A multidão se dispersou, assustada.Silene se contorce de dor. Passado um tempo, Samara vai até ela. Movida por um sentimento inexplicável, se ajoelha e põe a cabeça de Silene no seu colo. Isso não precisava ter acontecido, é o que ela pensa.
Silene – Eu disse que a morte estava perto...

Samara – Mas não precisava vir nenhum louco bêbado dando tiros no ar. 

Silene – A minha mãe tinha razão, Samara. Você e Alexandre eram o meu destino. Que louca fui de querer me vingar de você! 

Samara – Quem planta ventos, Silene, colhe tempestade. Mas não fale mais. Alguém já chamou a ambulância, vão levar você pro hospital.

Silene – Sempre me achei uma boa pessoa. Ás vezes, a gente se ilude com a gente mesmo. Vê fantasmas e é a gente que os produz. Se eu pudesse voltar atrás...

Samara – Quieta, quieta!...

Samara – Mas há uma coisa que posso fazer. Pode ser que assim, eu sinta que não fiz mal de todo. Samara, sua carteira está debaixo do meu colchão. E Alexandre está numa casa dos Quatro Cantos, junto de um ateliê. Procure ele lá, espere por ele lá. Pode ser que fazendo este ultimo bem, eu tenha paz depois de morrer.
Samara – Por favor, fique quieta. A ambulância já vai chegar. 

Silene – Adeus, Samara. Diga a Alexandre que o perdôo e que sempre o amei. Eu sempre...

       Não termina a frase. Morre nos braços de Samara. Esta chora, pelo mesmo sentimento inexplicável. Ouve, pelo som da sirene, que a ambulância está chegando e que há pessoas se aproximando que cuidarão dela. Levanta-se. Enxuga as lágrimas. E vai embora, encontrar o seu próprio destino. Agora, sem medo.

     A música “Turbilhão” sobe e os passistas fazem o frevo, e volta alegria contagiante do Carnaval, o frevo, a dança, a animação e tudo o que essa festa tem de bom.

Fim
